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PUBLlCA·SE A'S QUARTAS E SABADDS

solvente, o nosso presado diretor, Pedro I'

Murallia�"oéom àqiielã;fe ardeúle que todos
,,-.", ,-

os socialistas sinceros lhe reconhecem, vae A Q II r S T lOS n r,' A Lpropagandn na imprensa díarta.e' ídealeique A U [ A U Li APedro Muralba sempre professou:' c- u

'POLITICA NJ...CIONAL

Com o seu numero de I do corrente

completou finte e dois anos de publica
ção A Folha ae Beja, bem redigido e

conceituado semanario bejense de que é
diretor o nosso ilustre confrade, sr. J.\iar
cos Bentes.
As nossas cordiaes felicitações.
4tl,aodo

:ê. Umà frase'
¡>;\,

'

° sr. dr, Antonio José de Almeida lá
vinha um dia destes, num editorial da Re
publica, arrerneçando os dardos da sua

Parece querer tomar Uma nova Ora, esse passo.xíado no sentido retorica aerea contra o goveflio e com tal

,
e extravagante feição a nossa poli- da união, dessa mancebia incon- facundia ... , grafica que até citava BIs-

,

d t
�

b I marck. "

tica interna, pela organisação dum gruen:;, e.na :+

ernonsi r.açao �a a,.� Segundo _o m<¡,smo"s("':A�onill- Jo�_é_ q,r,
.unico partido de oposição ao go.. confissão tacrta do pouco vaior que

1
Almeida" o chanceler de ferro dissera um

vemo, ou, o que vem a ser o mes- as oposições se reconhecem na lu- dia:
'

'mo, de oposição ao glorioso Par- ta com o nosso partido. ,

'

(1,0 que me preocupa não_ é�,o junca�..._ é
tido Republicano Portuguez. As oposições etiquetarn-se de im- o tigre Que se eseoope n? meio del�».

,

,

.. 110ra, em que pese ao ilustre patriarca
De varia ordem são as conside- potentes para con tmuar em uta do evoluciomsrno temos que corrigtr-Ihe

rações que nos apetece fazer rela- com o grande Partido Republicano a citação.
'

','

tivarne nte aos boatos e afirmações Portuguez. Em logar-de-Birmarck ponha Pae Pau-

.vindas a lume sobre o assunto re- Mas essa confissão tardia é uma lino e. '. fica certo.

.

ferido. Longe nos levaria tal inten- prova da desorientaçáo ou desor- Ilgressão t ..al�oelra
'<"

to. De entre elas sobresae, porem, ganisação das mesmas oposições, Escreve-nos o sr , João de Deus, anti-
e esta é a que mais nos importa pois na realidade, 'ninguern via ou- go redator' dó Aldeão, declarando que
visar, a que nos leva á legitima con- tra coisa, desde que esse alguem não foi traiçoeiramente, mas sim em le

clusão de que se faz publico teste- fosse medianarnedtc instruido, ou ginma defez a, que agrediu o sr. dr. Can-.

d-dido Guerretro, quando este sr. prerenmunho do grande valor u nosso estivesse iniciado na politica. dia vergasta-lo com um cavalo marinho.
partido. Tambem esta tardia resolução fado que a seu tempo se propõe provar

l!esde ha um ano quese vinha i pode ser atinente a demo�strar o com restemur-has perante a iusnça ••
'

,

levianamente afirmando; embora pouco anceio que se vota a tal fu- Pombàs sem fel
se reconhecesse que isso era u�a são, que antes de () ser já o foi, dei- As hostes da talassarta propalam agora,farsidade flagrante, que o Partido xando de si as mais tristes e igno- com toda a sua furia mtnganre, que não
Democratico não podi� aguentar- beis recordações era do programa revolucionario monar-

se, P,or lhe faltar? apoto do Po�o. Os dois chefe3 oposicionistas são, quicu aten,tar contra a Vida de quem quer

S C b Fi b lh
� que fosse.O a ar onarta, ou a ormzga duas a ,e as mestras,rélzao por que Isto, depois de conhecidos os trabalhos.

branca o sustentavam. não podem coexistirno mesmo CGr- do engenheiro Trigueiros Martel, que a

Essa a razão pela qual o gover- tiço. Ficará cada um no seu enXQ- soldo dos conspiradores se propunha a

no foi ameaçado com as eleições me, dando unidade' ás obreiras, tazer descarrilar quantos comboios hou

suplementares, tão certas as oposi- suas subordinadas. E' bem certo que vesse, prova á saciedade a candura e a

mógnitude moral dos ad\'ersarios da Re
ções estavam de que o governo não jamais poderão fazer obra que ,se publiça.interviria no ato. eleitoral. veja, pois tanto a colmeia evoluclO- E' evidente que, se a monarquia triun-

Que o povo seria o arbitro da si� nista, como � u�ionista estão a fal'se, os promo:;tores das respetivas inten

tuação, que o povo daria o seu ve- abarrotar de zangaos, que, fa�endo tonas apenas dariam. �. chá e boJos aos

redlctum e esse seria de completa um barulho e�surdecedor, so �en- republicanos, ••

e formal re.pulsa para o Par!i�o De- dem a destrUIr o gue as obrelré:l,s, O frio
_ ,

, ..¡ ,

mocratico. produzem. Ha muito tempo que S. Ex.a o frio nos

A sua exautoração seria comple- Ainda asstm, na sua: extrema fra- não mimoseava com uma tão intensa e

ta, o seu aniquilamento, irrevoga- queza, esses enxames adoram as prolongada Visita.
E o caso é que, apezar dos magnificos

- vel. abelhasmestras., 'dias de sol que temos tido. já nos vae pa-
Vit!ram as eleições e o seu resul-, Não se julgue, porém, que tendo recendo algo maçadora tal visit'i ..•

tado deixou assombradas as oposi- uma regúiar vida aut?noma, essas '1m bom exemploções. que desde logo perderam a colmeias se podem fundir numa só,
veleidade de se apresentarem co- mais prospera. Segundo diz o Socialista, atualmente

crismado em Vanguarda, num dos seus
mo do�minadora.s da �itll�ção. .

E' bem certo que...
as �belhas ultimos editoriaes. na Italia, o partido so-

Ilusoes desfeitas, Ilusoe,:; perdl,- obreiras podem, .nesse sentIdo, en- cialillta, ha al�uns anos, lançou·se resolu-

das!
�

, .
vidar todos os esforços, mas os 'ta e prudentemente pelo ca�ioho d� ad-

-Lo,g?, entao, os daiS grupos de zangãos certamente lhes transtor- minilltração din:ta nos serViços pubheos.
- Pois fez muho bem; e não admira queoposlçao ao governo começaram a nam a obra tal fizesse porque o partido socialista ita-

compreender que nenhum deles ti- Uma das abelhas mestras tem de liano não é para ahI qualquer sociedade
nha v.alor para,,, usando das suas

ser sacrificada. As duas não podem do Companheiro Martins Santareno ct

proprias forças, se defrontar com subsistir. Ora, foi atensiendo a esse c.a.

o grupo .govemamental., que, fo, rte £orte motiv-o que, em tempos, o Consegue impor-se' porque é um parti-
d d h do devidamente organis�do e com um

e meto Ic�mente o!'&,a�lsa o, tm!l evoiucionismo enxameou da União. programa nitidaménte defenido, que não
fundas raIzes na oplOlao dos elel- A abelha mestra Brito Camacho, consente ligações nem' ali�nças. com ele-
tores.

. , tendo mais peçonha do que a ou- men lOS retrogados ou reaClonarlOIl.'
..-

T?do Jst?punha a prova. o pou- tra, o dr. Antonio José, levaria es- Mas por cá, é bem dIferente, e por IS-

co. _1100 polltlo.ooe a, ,desmedIda �f!1'-' ta de "v,encida. Foi,--nois, a determi-
so o partido socialista parece,avançar pa�

b
- d d h f d

- t' ra as conquistas do progresso a.•. passo,lçao os aIs c, e �s ,a ?p.?slçao nante natura! ,que obrigou �s.!e a de,,,caraIlg,u,,ejo,.
q�e, uma vez, conlUtados, nao po� separar-se, pard não' morrer ..•
dlam sofrer as ameaças cÇ>nstantes politicamente, já se vê. Go.ta de milho

de se verem logrados um pelo ou-
Mas se isto assim se passou e se

Em Aradas, vigararia de Aveiro. ha um

t padr:: de apelido Pato, que apezar de ter
ro.

os dois não podem juntar-se, em- abandonado a egreja, ter difamado c �er-
, C:omo, porem, o� factos pesavam bora lhés queiram fazer engulir a viço rehgios,o da cultual e a Rep,ubhca.
mats que os caprtchos e estes pu- pilula dourada CC)m a tinta dum in- continua mantendo em seu poder o res·

��am a prov� o nen�um senso po- teressante diretorio, para que pre- petivo arquivo e a receber os emolumen

htlc? �os dOIS refer!�os ch�fes, vá tendem desempenhar a Corça? A tos que CJ mesmo rende.

dt
I' Não ha que ver. Como bom pato gostae msmua�-se a umao, mu� o em-

junção só será viavel no caso dos de milho.
bo.ra se saiba que, por sua Imensa

dois ou ulTi, pelo menos, se afastar l ,

Vaidade, os mesmos chefes se de-
da politica, De outra forma,não.To-

Com ... leite

testam. cor:dealmente dos compreendem que o acordo Continuam a ter grande expansão os

Oyrlmelro.passo ope:o_u-se, sel!l não ode ser com leto e ao mini-
boatos de que os partidos tvolucionista

sa.nsao superIor nas eletçoes mUnt- mo dPesacor-do tudPo t'ra� pela agua
e unionista se vão cindir. formando um

UDICO partido, sob a chefi� do sr. dr.
CJpaes, b

.

Duarte Leite.
Assim foi que por todo o paiz o

a atxo.
. '. Is�o, isso! Com leite. ,

Partido Democratico teve de se de.. Para o Part�do Repubhcao? P�r- Assim talvez os ingenuos achem me-

frontar com os outros partidos re- tugu�z pouco Importa que a Junçao Ihores de engulir os evolucionistas e os

.unidos.

I
se de. Habltu�do a �ncontr�r pela unionistas.

E não digo somente com os dois frente; �:; dOIS pa�·tldos, tanto se �:�at�an:s��s f�a��zser���s,�:�;�:�! de
"partiJos, O unionista e o evolucio- lhe da ve-los de maos dadas, c.omo recorrer ao leite para aparentarem força!
ni:;ta, porque este, afim de mostrar fortemente abraçados ou fundidos.

•

poderío que não possue, não teve O resultado será sempre o mes- .010 perguota e .oão re.poa-

-pejo bastante para deixar de levar mo e esse resul�ad<? todos o. conhe-
de

atrar: de si a reboque o elemento cem por expenencta propria. Toda a gente_sabedo antigobditadO que
.! '

,
, '7 lb' fala da presunçao e a agua enta. -

Co�sp�ratorto, que. do mesmo �vo- E que o, atua goyerno sa e tl- Relembrado o ditado, atente-se neste
luclomsmo se servIu e tem servIdo,

I
rar o seu reconheCIdo valor da pedaclOho de: oiro do perlodico em que

.como valvula de segurança para obra que, moral e materialmente, colabora o companheiro Santareno:
entremostrar O profundo despeito nos tem iev�n�ado lá fóra, � �ão I Na verdade, emquan10 meia dUlia �e
que lhe vae na alma. da fraqueza ndlcula das ,Oposlçoes. imbecis eS1ão fazendo uma propaganda, dlS-

¡ J

Atitude curiosa das oposições Esta não lembra ao diabo! No regimen capiralista as relações en

Então o companheiro Pedrõ Muralha, tre o patrão e os operarios não teem ver

diretor do Socialista, ha via de ir comba- dadeira.nente os c .. rater-s de um contrato,

ter !lOS outro- jo-naes, o iaealque.Pedro O, contrato sub-entende o mutuo con-

Muralha sempre professou? ,

' sentimenro e a egual cap-acidade das par-
ttes contrarantes, Ora o capitalista tem

F..zão sempre a liberdade de empregar ou não

Afi I
.

d
-

b a certo se
o operarte, ainda que nesta ultima hipo-na am ;1 nao se sa e o

I _ I
. , ,

_

I" f d m com
tese he resu te pre)U1Z0 para os seus 10-

sao os evo uciomsras que se un e '"'" , '"

os unionistas se são estes que se soldam teresses'f ao dPasso q� 0 __ operarlobvelh-seá eles sempre orça o a vencer o seu tra a o,que es , , l,' ',,,,'. 'I'. : sob pena de morrer de fome.-
,

De um lado e, d� outro ha prol!aplas em
° operario, submetido á, duras neces-barda, generalissirnos; genera oes, mare- 'd d d

,

,
' .

"
'.

'db' de cosi
ê

tamb SI a es a extstencia, mais cruets am achaes, Ichos e cosinha e ate tam ores
t Ih filh' - ',-

r

mÓf�s, da i�prensa perlodlC�, quei:ci�: ��eme:t:�m e�(:ba-lh�rs,e�a�;t��::;I�t:d;;
emb

nos nao quererem ser os pr s
circunstancias e tem de ceder ás irnposi-a a atxar a, marreca. ,ções do capitalista,

'

O caso e a Igo pIcaresco e merece ser E t d
'

cantado' em v rso,
' S e, po e esperar mais �u menos te�-

Todavia �ra não contrariarmos as po, enramo que a'l�ele nao; te� de ah-
-

" Pl' d d ro
mentar-se todos os dias, e na maiona dos

expanso<!s po mco+-amuru as os ae -
.'

f I', ,
,

d casos a SI e a sua ami ra,
evolueionisras, nem dos sectarios a

D ir
-'

I d
-

d--
-

o, 'a f h Ih
' esta SI uaçao resu ta uma epeo en-

nt o, prometernos ec ar os o os .para. 'd
-

I' f
.

'd d d
'

'-
'h

'

Cla, uma JO iscuuve ln enon a e e po-qUi! nao se envergon em... siçâo.
Uma pergunta Inocente O escravo nos tempos antigos era uma

cOisa-uma coisa vendá vel, transmissivel
por doação, herança cu troca; hoje, o ope
rario tem perante a lei personalidaue, não
é venda vel" não é transcrlssivet; mas o
seu trab.alho, sim, tem de o "ender, de
aceitar por ele C) preço que: lhe oferece
rem.

A cubiça desenfreada dos rico�, as suas

tendencias <:le ordinario egoistas e opres
SJvas, agravam a situação dos proletarIOs.
Os operarios na defeza dos seus inte

resses espesinhados começaram por opôr
á opre�são excessiva' dos capitalistas a

gréve, o descanço voluntario e a parahsa
ção forçada do trabal-ho.
Para pôrem em pratica este estrata�e

ma tiveram de se entender uns com os

outros, de se combinar, de se assoCiar.

Dlficii empreza, porqué o engajamento
para o trabalho faz-se individualmente e

não ,em m assa.

Depois vem o excesso de braços ou a fo
me, a miserla de muitas familias, se o con
flIto se prolongava deante da firmeza ina
balavel dos patrões, dará sempre o triun
fo ao mais forte, isto é, ao capital.
Nos paizes, onde os poderes constitui

dQs pela -burguezia man teem numa igno-
O alcorão do evolucionismo patarata, rancia slstemdtlca a populaç'ão operaria�

vulgo, Republica, com aquela candida in- como acontece em Portugal, as 'cón'diçôes
genuidade

-

que_tocta a gente Ibe reconhe- de resistencia ainda dlOlin�em pelo enfra-
,

ce,..- vae- dizendo ao publico que náo são quecimento do acordo das vontades.

tranquiliza-doras as noticias --q'ue correm Só pela associação podiam os opera
á(ierca,dum projetado movimento dos fer- rios melhorar as condiçõ..:s da sua exis
ro-viarios.

-

tencia, defendendo os seus interesses con-
E' daro que a Republica, tã_o candida �ra as

J exigencias, e as Imposições dos ca

e pura como é. toda lie arripiaria se por pitalistas.
acaso a tal grev,e rebentasse. Mas as Trades Unions, os sindicatos
Mas descance o A/corão, des;:ancem operarios, as- camaras sindicaes, 05 grupos

tambem o sr. Antonio José de Almeida e corporativos; as associações de classe ou

Alfredo Pimenta. por que talvez ainda não quaesquer outras agremiações de opera
seia desta que o governo necessite dos rios são isoladamente muito fracos para
aero;planos do evolucIOnismo para desco- fazerem valer a justiça das suas rectam'a-
brir o X do problema. • . çóes.

, Precisam tederariose-e crear 1nstifuições08 e.partUIa..
_ proprias equivalentes ou'similares ás que

Muitas,pessoas. �j,zem�·mal-d�'esparti-' -possuem 'as,da-S5e.s-��'e'zasó" __ , ..

lhos porque os consideram prejudiciaes á Uma dessasí!1stltuiçóes- cLa Bolsa do
saude.

'

Trabalho.
- -_--

Essa opinião é em parte bem fundada Mesureur, presidente do concelho mu-

por que ha fabricantes tão pouco escru, nícipal �e .Paris. no discurso de inaugura
pulosos que não hesitam em lançar uo ção da primeira Bolsa do Trabalho, lem
rriercfldo espartilho¡; mal feitos que oprl- 'brou que o proletariado levou seculos
mem os orgãos respiratorios e são mui- ,para chegar á liberdade e á egualdade
tas vezes origem de graves doenças. p�li�cas � acrescentou lIer a nova insti-
Mas qual será a dama capaz de pres- tUlçao o mstrumento com que ele poderá

cindir de tal instrúmento de fortura?
7

tornar efetiva uma liberdade para o ad.
vento dessa egualdade social, ainda afas..,
tada, a julgar pelo estado atual em que
os seres muito pequenos., muito fracos
ou mUlto velhos, tom dificuldade cncon
(ram logar no -que se chama o banquete
da vida.
Justificando a 'creação da Bolsa, disse

Mesureur:
«Não tivemos sómente em vista pôr

termo á exploração �e milhares de infeli·
zes pelos escritorios de colocação, ainda
'que só isso bastasse para justificar a nos-

sa obra.
'

.

Tivemos um tim mais a'lto.
Todas as< forças sociaes estão org.lDisa

das: o CreditO-- tem os seus mercados no

mundo' inteiro; o Comercio, as suas bol
'sas, as suas camaras, os seus tribunaes;
o trabalho, fonte. principal de. todjls as

riquezas, ainda ha pouco conqUIstou, pe
los seus sindicatos. um começo de �XIS
rencia legal; nós damos-lhe: a faculdad... ,

./

de afirmar essa existenCIa constituindo! ,

todas as profissões uotões sindicaes��
dadeiras, largamente abertas para t6'\'iu5,

Escre ve-nos um nosso assiduo leitor,
perguntando-nos qual o nosso parecer
acerca da Ausente, a quem o apimentado
sr. A lfr edo Pimenta, da Republica dirige
atualmente, naquele perlodico, umas en

xundiosa-s e mirIficas míssivas, todas re
cheiadas de erudição e conceitos.
Pois, carissimo assiduo leitor, tclmbem

em tempos quizemos decifrar o enigma e

não conseguimos.
-

Entretanto, supomos, e cremos que sem

grande erro, que as taes cartas á Au{en
te, ou sãó dirigidas á Prb_zce{a Mangalo,
na ou á Logica.
E a razão é sImples: Ficam bem a qual

quer destas, especialmente á ultima.

«£ Folba de Deja.

ÇA�CIONEIRO ,DO r�VO
o meo amôr é soldado
Eo não o heide livrar;
Servir a patria é nobreza,
Meu amôr deiu-te estar.

o meu amôr é soldado,
NlDguem tem Dada com, isso;
Anles o quero soldado
Que Crade de S. Francisco.

Semeei DO mar coentros,
Só me Basceu uma leira;
Quando Dasceram os bomeos
Nasceu fraca sementeira.

o HERALDO" bi-semanari� republi
cano democratic<t. é o jornal mais estima
do ',do-' povo e o de maior circulação cm

toda a província do Algane.

} -er

,

''-<._

I
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sem distinção de escola ou de opinião:
cAs carneras sindicaes operarias teem

agora! na plenrtude da sua liberdade, uma
taret'â grande e laboriosa a cumprir; ro-

�das de todos os elementos de infer
mação e de instrução, terão de estudar a

p<lr das questões especiaes de cada indus
tria todas as qile dizem respeito ás con

diçõ .. s geraes do trabalho, as quaes discu
tidas, examinadas pelos verdadeiros inre
re ssados, aparecerão á sua verdadeira luz
e entrarão no domínio das reformas pra-
ticas.. ,

Nestas palavras acha-se acentuado o

valor. da nova instituição como instrumen
to da reorganisação social.

Teixeira 'Bauoe.

sante. .• Frinéa poderá, filIdli a dança, re
clinar-se nos braços da Justiça. N,ão é esta

I:ega? .• Se é. lião verá o seu Iludo corpo
despido. Il: a Moral, neSSA caso, não terá de
queixar-se porque não sofreu nem a mais
'eve beliscadura.

Destas c-risas só na America •.• -

e DO
teatro de MoJiére.

MOSAICO

CONTOS E NOVELAS da. Dali a pouco um relogio de torre ba- I prosap¡l! e vaidade que vencerão sempre
,
teu meia noite.

,

•

os dlai"ocraticos, parqué' souberam cen

I Sem sabermos bem porque, todos nós qulstar a simpatia do eleitorado de Santo

i
estremecemos de susto aquele som cavo Estevão e que este tem neles toda Il con
do velho reloaio . •• Foi então que lá ao fiança. Uma fantasia I .••

QUEM
habituatrnenre , ás

tarde.s
no

fim da estsada vi�os agitar-se uma gra�· Tudo 15.'0 ,é irriso. ri.o, � tudo isto dizem
adro musgoso da egreja contava de mulndão e Ouvimos o trope ar de mUI· eles por al fora, onde �aJa alguem que os,
as historias mais ir tere�;antes er<J l,vS cavalos. possa acreditar, �Ot rrao conhece: �em de

toG . I velh I
'. Trepámos todos ao muro e esperamos; perto o charlatamsmo destes politícos e a

aa lU aspadr, aque e

'am
o

mi () eira uns cheios de curiosidade, outros atre· maneira reacionana como eles conseguemq em tO os quen pe a sua o ,-

I
..

.

muita b d d mer como varas verdes. arrancar o voto a qua quer eleitor rgno-
N h

on a e., . Logo em seguida o longo cortejo que rante, timido e humilde, como um cordel-en u-n outro, como ere, conseguia .

á
.

d fil d d
.

ht r o d-t' d I bi
avist ramos começou es ando Jante e rIO o.e

c. �u I orto �usp:nso .os seus a liaS. nós.' E' verdade que os unionistas tiveram aSabia cada historia, o no Gaspar.... Que riquezas! meus amigos, que rique- seu lada a maioria dos eleitores, na ulti
A's vezes dava:1he para contar as �en. zas!

.

,ma eleição da junta de paroquia, mas essa
das que se relacionavam com a aldeia e Pagens vestidos de veludos e brocados, maioria captaram-na eles devido ao estado
suas proximidades, e na sua frase tôsca, caminhavam adiante alumiando a estrada de ignorancia em que urna grande partetã-o bem o sábia faz-er que aos oüvmres corn fachos, cujas luzes, no escuro da noi- dos eleitores permanecern de ha muito,
logo se lhes a�gurava estarem assistindo te, pareciam gran íe- flores de fogo. seguindo o mais rasteiro servilismo, sem
aos dramas mais tenebrosos e sangulo�o- Seguiam-se sol í

ados de reluzentes ar- perceber a politica de sabotage dos seus
lentos ••. A's cenas mais fantasticas e 10- maduras, empunhando caprichosas ala- engajadores e acreditando err. todos os
verosímeis. bardas e sobraçando fortes escudos, de· embustes com a ingenuidade duma creança
O tio Gaspar era um-velho de agrada- pois vinham arautos com pendões e fla- de dois ou tres anos. Obtiveram, sim, essa

vel aspero. mulas ••• depois ••• depoi-s, encarrapita- maioria que apregoam, porque, infeliz-
Do constante labutar lá no moinho vie- dos em grandes camelos ricamente ajae- mente, aqui não ha a mais peguena liber

ra-lhe talvez a entonacão harmonica com zados, vinham os tres reis, todos eles ves- dade de pensamento. A maioria dos elei-
9-J:le _prp,n�'OC'.j.;i� �atavr��, �,:!�ona5ão . Jldos de um tecido que parecia de oiro-« tores, adorando aqueles que possuem uma

que parecia conter em SI alguma coisa d I de reluzente que era. 'fortuna de muijos milhares de escudos; _

incessante ranger das mós e Jo cair fer- Nos turbantes tinham pedrarias que presta-lhes toda a vassalagem, acompa-
vente da agoa da azenha. . . brilhavam como estrelas ! �

nha-os á urna e il toda a parte, como hu-
Para cada arvore tinha uma referencia, Urna - musica estranha ouvia-se .•. e 0- mildes servos desses ricassos, que mais

para cada rincão uma historieta, para ca cortejo passa va- cheio de imponencia... parecem os, governadores despóticos dum
da ruina uma lenda... passava .•. passava... 'soBado, do que Cidadãos com idéas avan-

A velha terre de menagem, que outro- Eu, apezar de maravilhado com o que çadas, filiados num dos partidos da Repu-
ra dominara o castelo já t -do em ruinas, via, por me parecer tudo aquilo sobrena- blica, Venceram, não pela sua força mo

era para o tio Gaspar iñesgotavel manan- rural, saltei do muro e aproximei-me o ral, que não a teem, mas relo terror que
cal de.narrativas.__ .. _ , mais que pude do cortejo... . ." 05 leitores pouco ternados nas lutas pali-

o

Ali, queria ele por força, que tivessem Que grande horror meus amigos! ricas teem pelas 'suas altas individualida-
habitado os moiros, cujos vestigios via li Verifiquei, então, que diante de mim des, indo votar, não em cumprimento.dem
cada passo. prepassava uma multidão de espetros ca- dever civico a Que todos os cidadãos de-
Na opinião dele, em cada pedra da an- davp.ricos ••• Pagens, soldados e reis não vem obedecer, mas só para não serem de

tiquissima torre exintia uma mOira encan- eram mais de que outros t'lntos fantas- sagradaveis a esses cavalheiros, que jul·
tilda, em cada tufo de verdura realisava- mas cUJos vultos tábidos intundia'm ter- gam ser os protetores dum povo.
se um conciliabulo de fãdas •. em cada ror!

' Venceram, porque o caciquismo cam

frincha dos mui--os ocultavam-se espiritos As refulgencias, que Qas pedrarias eu peia aqui' desenfreadamente, mais auda
malfasejos e i01migos traiçoeiros do so- diVIsara, não eram senão pequenos fogos CIOSO' e �oberbo do quI:. 110S tempos da
ceeo humano. • fatuos que lhes ornavam :JS corôas e se monarquia.

-

.

E o certo é que, por causa da propa- me tinha parecido ,ver brilhar seus olhos O povo, na sua maior parte, envolto
ganda do velho Gaspar, todos os aldeãos foi porque, nas suas orbitas esvasiadas, nas trevas do obscurantismo politico, qbe
evitavam passar de noite pela estrada ha�ia ainda umas liquiscencias putridas!... dece á voz dos caci'lues, que tee(Il ao seu

junto das ruinas do castelo e mais de um Caí sem sentidos, tal foi o medo qqe dispor tres ou quatro serventuarios. ver
afirmava que, em certa ocasião, caminhan- de mim se apoderou. Sem saber como, dadciros galopins, que manobram á ar

do proximo, ouvira dlaboli.:as casqulOadas, despertei no outro dia. estendido dentro dem desses aventureiros, incutindo no es

risos. escarninhos e clarões azulados as- do cemiterio a que pertencia o muro a pirita dos eleitores Q terror pelos W'andes,
sim como que a sairem d'l terra... que treparamos na vespera, para ver che- fazendo lisonjas ao seu presti�lo, á sua

O tio Gaspar logo dava a razão de tão �ar os reis. . • autoridade de senhores feudaes, sen'indo-
estupendo caso. Desde esse dia para cá, nunca mais os se de todos os meios que julgam favora-
-Sim, não. ha duvida, dizia ele,-tudo fui esperar nem, já agora, irei, ainda que veis aos seus fins, arranjando promessas

isw é obrá dos espiritas ('ncantados !. . . viva cem anos! fi..:ticias ou fazendo emeaças; emfim, tudo
E todos o acreditavam piamente. L F que o seu cerebro possa forjar, mesmo

li!
ys/el' loanco.

com ménosprezo da lei, para que assim
li' � ::olJ§"". os eleitotes sem ideéll,credulos e timidtls,

. Era pel,os reis.. não fiquem senhores de si, deixando-se
A luz doirada do crepusculo caía do C t b t' sunornar pelas artimanhas dos agentes

ceo em tonalidades repletas de suavida·
_ ar a a ,

e' r.a eleiçoeiros, e ne�sa situação de escra vos,
de.

, I ..

-

. deem o .,.votQ. aos seus amos, sempre e
Os camponezes, reuOIdos em volta 00 sem hesitações, quando dele precisarem,

tio Gaspar, es'cuiavam-no cheios de reli· AO POVO DE SANTO ESTEVÃO' c(.mo que em nagamento de um tributo ou

gioo;a atenção. t"m retribuição de ofertas particulares:-
O velha naquela tarde amena, não lhes O .. are!' politicas estão turvos em qua u'n pão, uma amotolia com azeite, uma

comava historias profanas •. citava-lhes si todas as freguezias do concelho de Ta· certa área àe terreno onde semearam fa
passagens do�vangelho proprias da epo·· vira ..• Aqui, entre nós, o' unionistas vas, ervilhas, etc., etc., cumprindo' assim
.ca, e de todas' elas til"dva salutares en- manifestam-se furiosamente cO::Jtra os de- um dever 'de gratidãO' para com os fieis

mocratico�,. acusando-os de erros q:;e eles adeptos do sr. Brito Camacho.
sã¡_) os pTop�ios a praticar, e despejando

.

A Outros, mais in�truidos e compenetra
a sua verrina em todas as conversações, dos dos seus deveres clvicos, que não re

pretendem suWl·los com a poeira levanta- ceberam ofertas e que apoiam as leis do
da dos seus e�pojeiros. Falando sempre Dr. Afonso Costa e a sua administração
com modos que re.ytlam claramente o seu proba, vão esses politicas pedir·lhes o

feroz faciosismo e o seu grande ,desvaira· voto dl!'farçadamente, com modos suges
mento politico, servem·se eles duma lin- tivo�, dizendo-se sinceres admiradores da

guagem de arrieiro, para deslustrar .•. o obra genuinamente patriotica daquele es

carater dos adversarios, tudo pela ambi- tadista, como se fossem seus partidarios,
cão do mando, por não poderem ser os para os convencere.m mais facilme·nte a

·�enhores absolutos da freguezia de San- arregimentarem-se no seu bando. Não o

to E�tevão I . con�eguindo por estes 'processos capcio-
Hoje, que já vae desaparecendo o calor SOS, rt:correm ao embu.ste e á censura. apo

das lutas eleitoraes, resolvemo-nos a. res- dando ae talassas os democraticos, no
ponder desa'paixonada e criteriosamente intuito'm,devolo de porem entraves á sua

á� sandic<:s que saem da boca desses an- propaganda, afastando alguns eleitores de

tigos clerícaes, em momentos que eles se irem á urna, alicióndo outros para a sua·

sentem err.briãg-ados pelo prazer ¡neguala- grei, umas vezes e"ercendo c0açócs, ou

vel qu,� I'hes deu a vitOria obtida nas ul- tras vezes servindo-se de trues e de outras

limas eleições paroquiaes. artimanhas e tudo que possa contribuir

Os unioni�,tãs desta localidade, deitados para a· satisfação dos seus adias.

á sombra dos loiros,. respirando uma at- E tudo istlo é um exemplar modelo de

mosfera salutar de contentamento, semi- correção civica, no dizer desses unionis

extenuados pelo trabdlho fatigante da ga- tas! ...

lopinagem qu� os preocupou durante dois Eles, sem o mais fugaz lampejo de res

mezes, aproximadamente, não se fflrtam pelto pela Verdade, pretendem coonestar

de falar com ares pimpões sobre a sua os trabalhos da imoral propaganda caci

grande influencia politica, exager'lndo a queira a que se entregaram dura::1te muitos

força do seu pártldo no .concelho de T�- dias e, fingindo-se llberaes, atiram �s faces

vira; e, para que o povo �ngenu? Ibes sela, limpas dos adversarios a lama onde cha

fiel e se deixe acorrentar Irreslsttvelmente, furdam, para os rebaixarem-a' uma situa

entregando-se, humilde e respe�oso, a? ção humilhante e vingarem os desejos que
dominio dos senhores feudaes, nao trepl- teem de governar em toda esta fregue
dam-esses retrogrados propagandistas- guezia, como autocratas, mostrando aO

de chegar até � i'l'1orálidade,' fazendo·se povo a sua autoridade de posso, quero e

porta-voz de ridicu.las p;ltra�has, �mes· mando.

quinhando adversanos que sao mais ho- Passado o dia da eleição paroquial,
nestas e prestigiosos do que eles, calu- em que essas �reaturas saci�ram as suas.

niando, ás vezes, tudo para introduzirem aspiracões malS ardentes, riem-se alva

na sua grei os eleitores inesperientes, sus- ramenie dos democraticos e chamam

cetiveis de se iludirem na retorica balofa lhes talassas, porque nada mais teem com

de qualquer cacique. que classificaI-os. Estes, porém. não se

Os unionistas de Santo Estevão, bam- incomodam com semelhantes apostrofes"
boleando-se em torno da aureola do trium- porque conhecem a pouca mo�estia dos

to, teem feito espalhar por toda a parte adversarios e a nenhuma autortdade mo

do concelho de Tavira a sua grande for- ral que neles existe para achincalhar o

ça politica, para que o povo das outras seu carater. politico, firme-e honesto.

freguezias se convença de que eles são TaZassas não são os democraticos, que-

aquI quasi.uns idolos, uns semi-deuses... nada fruiram da monarquia, mas sim os

Apr<tgoam por todos os logares que g�- unionistas, que a ela foram afeiçoados �u
nharam a eleição da junta de paroquia rante muito� anos e que receberam I�
por uma grande maioria, porque só eles portantes favores de altos trunfos pohtt
são republicanos •.. capazes de defer:der cos, obtendo, poucos anos antes da Repu
os interes!les do povo de San;o E,teva? e blica se Implantar, a quantia de 400 esc�
de fazer uma boa udmi01straçao paroqUiai. dos para a construção de um côro. que h�Je
Que farçante.; I, •• Dlz<:m com toda a sua se encontra na egreja desta freguezla.

Um «amigo» de Portllgal
Corno toda a gente sabe, a municípali

dade de Paris queria subscrever com cin
co mil francos para o monumento de Ca.
mões. que vae erigir-se naquela cidade.

Pois, graças á intervenção do famoso e

nunca assaz decantado conde de Audigné,
essa soma acaba de ser reduzida a mil
francos.
Este famoso conde de Audigné é o

mesmo prócer que fez demolir o monu

mento ao gloriose cantor dos Luziadas,
-Il pretexto de que tinha sido edificado �Tre7. coisas se devem governar :- o cara-

numa rua particular.
-

ter, as linguas e a conduta.

Agora, levou a rnunicipalidade da capi- Tres coisas se devem cllitivar:-a virtude, a

tal da França a reduzir 3: verba com que bondade e a sabedoria.
tão ñdalaamente se inscrevera na lista dos Tres coisas se devem llmar:-o valor, o ca.
subscntores para a creação do monumen- valheirismo e o desinteresse,
to ao grande poeta. Tres coisas se devem admirar:-a inteligen--Parece que o tal conde está apostado cia, _3 dignidade e a graçà.
a entrar na PO!1,teridaçie á custa do Ca- Tres coisas se devem aborrecer:�a cruelmões.

-

O peor da festa é que, com a sua cons-
dade, a arrogancia e a ingratidão.

tante perseguição á memoria do ilustre Tres... coisas se devem .mostrar:-a verdade,
epico, o nobre conde vae com certeza fi- a indusfria e a conformidade.

gurar ao lado do C�¡Jiflo ou do Rei da Tres coisas se deve,1) defender:-a honra,
Madureta, de patusca memoria. a patria e os amigos.

"

Saibam qllantos ...
Toda a gefite sabe que um dos proble·

mas que mais afincadamente tem preocu
pado a curiosi�ade pub,lica é a luele que
visa a determinar quaes as convicçõe5 fi·
;'losoficas do sr. Alfredo Pimenta, da Re-

publica.
POIS bem: Para até certo ponto, acal

mar a efevrescencia das multidões que, co·
mo é sabido, não pensam noutro a�sunto,
o/mesmissimo sr. Plme.nta, lá do alto do
seu pedestal jornalistico; vae elucidando,
cOOlplascente, as turbas, participilndo
lhes:

LO-Que não é bergl·oniano.
2.o--Que as aspirações do seu espirito

se comentam com o relativismo positivis
ta.

3.o-Que as anciedades da sua cons

cienci� não podem' ser acalmadas nem

adoçadas pela metafisica dum profe�sor
do coiegio de França.
Depois disto, digam·no-; lá, com fragque

:za, se e.'1te sr. Pimenta não está mesmo a

,pedir um aeroplano de primeira classe
_ que o arrebate por ares e vent os, tal qual
-------il-conteceu./ ao celebre e famigerado barão

de Pantana que por sinal tambem não
.

era bergroniano •.. antes peló contr ario!

POETAS

Cresce a invernosa noite, um frio infenso
Morde-me as carnesr=-Iivido gelado,
No leito me ergo ... e escuto o desolado
Uivodo inverne>, atroz, convulso, imenso.

pausa.
.

O seu aiR ar ,- ficso em· uma faixa de
nuvens que o sol poente incendiava, pa
recia divisar lá ao longe. muito para lon

ge da região das nuven�, a estrada ete

rea que os fabulosos reis deviam pereor-

MAIS NOTAS E COM£NTARIUS
Tento dormir. Em vãol Escuto e penso.
Penso na eterna Ausente .•. Ahi se a meu lado
Ela estivesse! Um beijo perfumado,
Um só! me fora ardente. e ideal incenso ••.

-,

sinaæentos.
-Sim rapazes !-exclamava ele-DI

zem que foi por não terem denunciado
ao rei Herodes o nascimento' de Jesus
que os Reis Megos tiveram ,como premio
baIxar todos os: anos, na noi'te dv seu dia,
lá das alturas do ceo. .

' .

. Tarnbem se diz que eles, trilhando
longos caminhos e es'tradas lamacentas,
só, se detêm junto do) pre<;epio que me

lhor aspero lh·es a presente.
Ahi, apeam-se e mais toda a sua com i

tiva-·então,-por milagre já se vê,-todas
as' figurinhas d'esse p:esepio se transfor
mam em creaturas animadas e passam-st
ao .vi�o todas as' cenas de que fala o No
vo Testamentb .•.
Assim que" bs Santos reis realisam as

suas oferendas, montam nos seus came

los côr de caoela e lá se vão para outros

lagares ...
Nesta altura o velho Gaspar fez uma

(,.

r
lí
I

Abre-se então de leve a minha porta:
E' Ela! Entrou. Na palidez da morta
Uma aurora de beijos irradia:

Caminha ... chega e diz-me num segredo:
«Une o teu rosto 110 meu. não tenhas medo:
Venho aquecer-te: a 'noite está tão -friat»

Luir Guimarães.
------------------�--�--------

rer•

Deste extasi despenou·o um dos cam·

ponezes, faland0 ass.im :

-Oh tio GaspH, vocemecê que tanto

tem andado, ás aoites, por essas estradas
fóra e tantas C.olsas tem VIsto, já alguma
vez se lembrou de ir esperar os reis •••
Já alguma vez os viu?
O velho meditou um instante. Toda a

companhia esperava liteo:a a sua respos-
ta •••

-Já! já l-exclamou por fim o velho.
-mas jurei para nunca mais e aconselho
a todc,s que não façam tal •••
-Então, porque l-interrogaram quasi

á uma, os camponezes.
-Ora porque... Porque nem todos

.são para tudo nem tudo é para lodos, con-
cluIu o tio Ga�par, sentencioso. •

Imaginem vocês, continuou ele, que, em
noite de rei!!, eu e mais alguns rapazes
do meu tempo-coitados, Já quasi todos
lá estão na terra da verdade !-combiná
mos ir' espera-los e fômos.

Saímos daqui da aldeia assim ao anoi
tecer. Andámos .•. andamos .•. e, no fim
de muito tempo descançámos junto de um

muro•.
A noíte era' seM estrelas e ia adeanta-

A meritoria
Aponta-se, entre os mais famosps

exemplos de memoria extraordinaria,
Cacro2';e, es�e orientali�ta que fúl bibliote
cario de Frederico da ¡:>r\ls�ia. Refere-se
que, dépoi') de haver ouvido recitar cin
coenta versos, os repetIa seguidamente
sem errar, devertindo-se em os dizer na

ordem inversa.
Garrendi é citado tambem entre o') ho

mens de mais fiel memoria.
Em tres dias aprendeu de cór, seis. mil

versos ·Iatinos.
Séneca podia· repetir doze mi_! vocabu·

los na ordem exata por..:¡u'e os ouvira pro
nunciar.
Um ator inglez,. Tyon, ganhou certa

vez uma ap )sta, repetindo sem h<!sitar
um

. só momento, duas paginas dum jor
nal.
O matematico Sa-nderson, que era ce

go, repetia todas as Odes de Horacia.

A MULHER

---;,oo§§oo...,--

Mulher, eterna char�da
�ue ninguem decifràrá :

Melhor que tu não ha nada,
Mas peor tambem não ha.

Maximzliano de Arevedo.
�

oh! O PUd0lr ! ....
Perante os trib.unaes america nos compa-

reCf>U ultimamente uma gentil rapariga ar- Instrução primaria
guida de haver dançado em tal ligeireza de

toilette que ofendeu a castidade americana Btlixaram já para pagamento as folhas

que é, s¡;gundo estH e outros factos o de- de ordenado dos profess Ires primarias do

monstram. duma suscetibilidade feroz. A ar- circulo escolar de Faro, relatiVUS ao mez

gui,la-urn tipo· admiravel de beleza-defen- de dezembro ultImo.

deu·se assim da acusação dA imoralidade ;;om -Passou no dia 2 do corrente o ani·

que a maguavam DIIS seus brios de artista: versaria d� inaugurado dds escolas Cen-

traes de Faro,' ness� dia o professor-Senhor juiz, a awsação qlle me arras-

tou alé aqui é calrwillsa. Dancei como dan regente da escola masculina, sr. José

ço em I.oda a l2�fte. O?ir.t;. dos mitlliogicos_ Joaquim Pinto da Cruz, reunindo· todo�

���-�;':!�:;ãs -gregas, os passos co n-g.ra.ti.co-g es s.�us alunos e profes·ores. fez-lhes uma

indispensaveis á perf,'itd execução desses brilhante ãlllCUção, sendo mUlto louvado

bailarlos, uada teem de indecenles, como se ú procedimento deste sr. que é digno de

diz no libelo acusatorio' Il: para o provar, ser imitado como um bom exemplo edu

veller�ndo magislr.ado, en peço licença para
cativo.

enlrar naquele gabillete a 6m de me apre-
-A frequencia das escolas centraes �e

senl;¡r deallte do tribunal na tm/ette que deu Faro, nos dias 2 e 3 do corrente fOI:

()rigem a esta causa correclOllal... meninas, 115, 130;-meninos, WI, 140•
. -A. camara municipal de Faro aindaO Juiz estremeceu .•. e indeferiu a pet!-

ção verbal. Não querendo, porém sentenciar não pôz a concurso a escola iñ�ascuhna da

sem perfeito conhecimento da causa, adiou Conceidio, vaga pela saida do §eu pro
fessor 'proprtetario, sr. Antonio Mateus.

O julgamento. , I d 01
�

E'Sem duvida o austero homem disse cõm para a escola cemra e hao. o que

os seus botões: podemos responder á pergunta que �o·
. bre o assunto nos fazem.-Se a vejo nua ou quasi, pão resisto e

-Ainda não baixaram nenhumas ins.absolvo-a imediatamente. O melhor será ve-

la. •. na intimidade! trucões sobre a forma do trespasse dos

Ob, o pudorl ESla delicada SIISC elibilida- ser�iços de instrução primaria para as

camaras, em conformidade com a lei vi.(Ie cliotemporanea faz lembrar mais Moliére
,do que o velho Aristofau'e's. No cTartuf(\, a gente primaria. .

lh D
. - -Pdo nosso presado amigo, sr. Ho-

�e a IISIOS pergunta ao astoto santarrao:
norato Santos, esclarecido funcionario da

Vou. êtel dOlle bien lendre á la teDtation? Instrução Primaria do Circulo Es'colar
O juiz americano receiou tllml:)em que a de Faro, foi instalado na edifiCIO das

tentação o levasse a abs�ver oma ré que escolas centraes desta cidade um te

-de�ia ser castigada pela sua petulancia. lefone e serviço de campainhas eletricas,
Mas Mmo não quiz que à conciencia o ar-· não só para instrução dos alunos ofi

guisse dum ato meDUS Justo, adiOU a causa ciaes, como tambem para beneficio de um

para ver a dançarina ••• no seu camarim, tão regular estabelecimento de Instr�ção
.

ou talvez, em sua propria casa!, No tribunal, Primana, melhoramento este que fOI ad
não. Poderiam dizer que se repetia a ceua de quirido pelo digno Inspetor do Circulo,
tfrinéa deaute do arllopagll, e esse juiz é um sr. Francisco Portela'da Silva.

mem do seu lempo. Prefere ver Friuéa -No periodo de ensino primarie que
, seus optlsentos, la'Iguida e voluptuosa, se segue devem principiar as excursões

torcendo-se, deslocaodrJ-se em posições las- de estudo de alunos � profes",ores das es

tivas. E' mais discreto e mais .•• inleres- colas centraes de Faro ao campo.
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Ninguém mande vir de tora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica
sobre, o cousuuio do carvão em Olhão.
65660�.

Maria do C,Hmr, Sabino, armazens da Fu
zela, por IM20.

José dog Sautos Costa, imposto sobre o

conSI_lmo de Olhão, por ..

5.079.([00. Vitimado por uma conaestãn faleceu rep-ntrnament e DO
11 dia 3 em Portimão o t6n"ot6 comandante do d"st,ca mento

TOlal em escudos dos reudunentos arre- da guarda fiscal. aquartelada n-quel- vila, sr. Ernesto Bor-
rnatadns : B 8SQt$�4 r ges Bicudo, DOSSO Ilustre correli�ionario.
= No dii lie Natal realisou-se em Villa I

Era um militar brioso e um de�ot.do r.epublicano razão

Real lie Sauro Antonio o registo duma fithi- porqu.e _o seu passamento fOI muno sentido Daquela vil a,

h 1 lr G
eenstituindo o sell funeral uma tmponente msmfesta cão de

U a do nosso presai () amigo sr. "nato ou I saudade.
• -

veia Guerreiro, aspirante da delegação adua- A' Iamrlia enlutada os no-sos perame-.

neira da mesma vila, recebendo a registada I
.

o nome de Maria Soiauge. Serviram de pa
driuhos D sr. Frederico Ramirez e esposa, i

assistindo ao ato alguns dos mais imimos ;
amigos do sr. VIriato Guerreiro. A¡)oz II re

gisto.ueve lngar um delicado «copo de agua.
servido em, casa dos riais da registada.

Cl1AgOU a Porthnãoc uma força da guar
da republicaua, composta de' seis soldados
de infanlaria e dois de cavalaria, comanda-
da por um sargeuto.

'

= A partir de i de janeiro corrente as

licenças de porte d'armas são concedidas
em earlões especiaes, forneCidos pelas ad
ministrações dos concelhos aos qllaes será
colado um retrato do requerente.
= Foi assinado um decreto creando um

museu de arte na sala capitular da Sé de
Vizl(\.
= Encontra·se melhor o administrarlor

do concelho de Loulé sr. dr. FrancIsco Xa
'Vier Candido Guerreiro, que ha dias foi
agredido em Alte. O agressor, João de Deus',
que foi diretor do jornal O Aldeão, Já se

acb<! preso.
= Sob o comando do tenente sr. Luiz

Dionisio chegou a Lagos uma força da guar
da republicana, que para ali fOÍ destacada.
O� vereadores da camara municipal ofe
receram no quartel um almoco a todos os

presos.
= Foi conce�ida a readmissão no servi

ço ao 2.0 sargento de illfanlaria 33, sr. Igaa
cio Maria de Eça Casteio BrauéO.
= Acompanhado de sila espos_a e filhos

partiu para Lisboa o mestre da armada. sr.
Vitorino Varela.
= Foram colocados em infantaria 33 os

srs Malluel Antonio do Olival Junior, tellen
te da administração militar e Eduardo Cor
reia Gaspar, alferes de Íllfantaria.
-= A Auditoria A(jmiuistrativa deste dis

trit" julgou valida a eleição da paroquia, de
S. CI�mente de Loulé, conlra a qualtinha
sido ¡¡presentado um protesto.
= Ja está concluida a ponte sobre a ribeira

do Vascão, de cuja empreitada se encarre

gou If sr. José Mendes Tengarrinha, babit
empreiteiro, de Loulé.

=� Foi nomeado tesoureiro de finan,;as do F.lrem anos : �ATATA rnANCmZAconcelho de Olbão o 1I0SS0 amigo sr. Fran- Hoje, quarla-feira, 7 -O'-Mària do Carmo Vieghs Gago, � �cisco Martins Gimenez, que ha cerca de to D. Antonia da Tl'Ind.de Mor!lira, D. <\uta Vaz Velbo da 'ANTON IO DO CARMO PROVISnRIO
tm.), ���������������'"!ID

anos exercia, aquele eargo como proposto,
Palma C.rlos, D. Julia Amaodin .. X.vier, D. ElvIra dO$ ������������������
Prazer�s Faleiro, D. M.rla das Dords Pessauba, Aotonio PORTJ::rt.a:ÃO

�� " �COm muilo zelo e competentia. José LJpes, AuguSlo Carlos Ferreira, Joào Manuel Fortuna- E -, A U � A " f1 � ti � ". A ,
'

Wf= Foram arrematatlas as diversas taxas lo, Alv"ro Moreira FiDo e a menina MUla_Teocorina Si- spera' no mez de dezembro um car-
H

'

" .. IVI' íà J.J .. � ,IVI ... *ii " " f/lt¡
municipaes_ do. concelho de Olhão para o mões de Bruo. regamento de batata propria para se- � �
correule ano fie WU, peiuS .cidadãos e pre-

Amuobà quinta feira 8--D. Leonilde Viegas Brllo, D. mente, Importada diretamente da França.

I
NOVA LAMPADAO E FILAlllbNTO TREFILAno E olNQUEBRAVEL

I"'OS que a seguir publicamos:
An. da .Glor.ia Oliveira, D. Clara da Pu�ific'ÇãO Santos, D. CONSTRUÇÃO SOL, VA

.... Dulce ferreira Gomes, 00 Francisca d� JIISUS Apohnario,
Lourenço Marlios de Barros, imposta de D . .!lanuel. Trdv�ssoS Borba, João Batista Ferreira, Alfredo '��eh�.��u��e¡¡¡¡;¡iIC;:�===1 A G "Ct v.yT E S E 'l!.7I' P O BTU G )( L �il

consumo da Fuzeta, por H)7�08.- Anlunes Milharada, José Vieira de Sousa Ponte e Joaquim ffi1, U Eh-TUS eli , B- Iæ J:.4 Ao' " .w. .o
, �

João de Sousa Teixeira, imposto do mer-
AlexaD<1re Ferreira.

I 'I I Appareillage Gardy, S. A. �,�
ct O

Sexta feira, 9- O. Luiza Falelro Pereira, D. Amelia A' Ill' fi' "!li � � 1l'Il�O �,ca O de peixe de Ihã.o, P?r 2:UO,s08. BentcrPv8saoba, D. M4I"Ia do C.rmo Rocba� D. Eduarda de Ü. Ii. � W .Uk.�1i .. -
o

Mafia do Carmo SabIDO, Imposto do mer- SOU�" Rels,JoséAo¡;u�toVaz, Alfredo Guerreiro Fllbó:B,,·

j[ I D
LISBOA-RUA DA ASSU:\ÇAO, 99,,2.0-,LISBnA

�",.cado de Peixe da Fuzela. por 105600. SIIIO Jose Tilvares, Antom.o EusebiO Pereira, Heorique

Vlei-¡
�iru�gijo-denti6ta Esla Ibmpada Ipm o'maximo de luz 6 o minimo de consumo. E' a m..)bnr que ba no mer- �

J�aqllim Pereira, imposto do puço de ra Mirlo Il a memna VItOria CorreI,. �zevedo.. Tratamento de boca e dentes cado e a mais baraIa. Pode ocr desde IO a 100 vel.s. O ,�cnle da c_s" G,'NY em Faro,eo-

Olhan por �WO�OO Sab,¡dO, 10-D.- BeroiudlOa MoreIra Palma, D. LUCInda

1 f
carrega,slI da mo.la�eDl II IUI e de lodos Od seUs HparelllO! b�m como da Iltst ,}nçào de c��-

IJ-,sé p
fl·

..
Rusa de C,r'lIlbo. D. FranCisca do Carmo S,les, O. ilIMia Operações sem dór painb ..! eletricas e pàra-raio� aI.nda vir 10'10 o malenal P'eclSO para montag-os de elotrJCI-

'

F '.
edro Borralbo JUOIor, limpeza da

I
Joana MODlZ, D. Amdia Mimoso ROIZ, AntoniO Raul Piola ¡ dade, hplo do luz como de f"'ç� molriz ou .quecimentu.-Mateflal fie l.' qu�li�ade.

"

. uzeta, por 35852. José �h"uel Ferreira, Alfredo de SOU�i1 Dias, Marcelino da o o RUA OE SANTO ANTONIO n.O 85 Pr�ços b3.ralislimos-AGENTE, Anlonio 00 CarIOU B·,ntes-Rua Letes, n.O 21-FARO /!l.ll
Mam do Carmo Sabino, imposto sobre o

I
Costa Gomes e o meDIDO Joao Uodolfo Pinheiro.

I FABO J � ����������������onsUl;no de ca�vão na Fuzela, por toi604. DespedIda: I � ����������IU.ci-�Jose Guerreiro Moleiro Junior, imposto VilorioO Varela e Maria BeDla Vaz Varela, retirando æJ De El a ¡¡¡¡¡'-ka ij B ræ �

<tanjo á prova eloquente dt: que eram

clericaes e fieis pala.nnos doregi.nen mo

narquico.
Ta/assas são tambem os aventureiros

que aqui arribaram ha anos, vindo de pai
zagens- estranhas, como serventuanos da

egreja, um dos quaes viveu � custa dos
fiei- até ao did glorioso em que, julgando
.se um homem importante, sentiu Invadi-lo
uma Impetuosa onda de r-goism" que o

forcou a abaridonar o sell mister decla
ron'elo-se incompatível corr{ o, paroco des
ta freguezia, sem: ler gravado no seu es

piriro o mais insigmfic ante sinal de re co

nhecmento pela, geuerosa proreção que
noutrr s tempos the Iôra dispensa la! ..

FOI então que esse cavalheiro começou a

rnarnfestar ruidosamente as SUilS idé as de
livre pensador e "repubticano fug;'so, olvi
dando todo o seu passado de um geuui
no rato de sacristia.

São Iodas estas creaturas que preten
-dem aniquilar a politica dernocranca CO'T)

perfidias e defeitos que apontarn aos ad

versarios, não se lembrando que tem no

seu rebanho individuos contra os quaes
correm processos por difamadores e de
sordeiros e outros, sem firmeza de carater,
que dão O voto a troco de qualquer COI

sa ; velhos misantropos, imposstbrhre dos e

inconscientes, uns, cegos, outros. par ali

tices, que vão á urna amparados por dois
gdlopins.

'

O partido dernocraríco tem aqui a mi
DOria, mas uma minoria honesta e liberal.
Nós sentimo-nos bem ao lado desta mi
nona e, sem temer os odios sejam de

quem fôr, gritamos: ,

Viva o Partido Democratíco !
Viva a Republica!
25 -12-913.

--=�:;...._��

GARTElaA

POR ESSE ALGARVE
Giôes .

'1Com imenso prazer registamos o facto I
de ter sido nomeada uma professura para'
a escola do StlllO mascuiluo desta aldeia,
escora que desne o-primeiro de uovernhro
de 19i I, tem estado fechada.

Não f<li pois em vãt) que, por intermedio
do Heraldo, denodado campeão da Demo
cracia nesia provincia insistimos no pe-ndo
de nomeação de prufessorá para esta esco

la. Mas é sobretuuo ao digno Iuspeior des
te Circulo, sr. Francisco Ambrosio Silva,
ilustre' ornameuro da sua não menos ilustre

Jclasse, dia a dia enobrecendo-a e digniâ
cando-a com rasgos sublimes de, consagra- r
dO, apostolo da instrução, -que os hahuan-

I-ies desta freguesia protestam o seu mais
profundo reconbecimento •.
Caraler reto, e justiceiro, espirilo cullo e

rasga,lamente liberal, sedetllo de espalhar
a illÍltrução, sua e¡¡.a Ileseja faze-Ia derra
mar e conduzir aos mais lunginquos recan

lOS do seu Circulo. E' que. Ião ilustre fun·
cionario mUlto bem sabe que a iguorancia
é a escora e o apoio do Jª,suita de

....

sotaina
e casaca, declarados' in:migos da Patria e

.
da Republica; é a arma uSllal de qUê eles
se servem para pôr em pratica os seus pla
lIOS tenebrosos e' lraiçoeiros.

,
Eis pois, pela instrução, balsamo redem.

tor da iwssa querida Palria e da nossa uão '

menos querida Republica I
-CorreI' "\em incidentes a eleição da

junla de pill ia, obtendo os democratic os

sobre os an.figos parti'iarios ti'} D. Manu el,
nma maioria d� 14 votos. Estes illCluiratn
Da 'sua IJst� (I nome dum velfio .repuuli Ca
llO democratico, proc·nraudo por meio deste
(ruc saloIO, iludir algl)iJS dIIS .nossos C;lrre

ligiouarios, qu� COllheceudo-os de gingeira
não se deixaram lograr.

'

A meza, além do presidente·e dum re

publicano historico que G_OtO armas e baga- �

gens se passou para as bostes monarqui-'
ca�, era exclusivamellte composta de velhos
republ icaoos democraliclts.
-Faleceu no dia i5 de dezembro o cele-'

bre gigante portuguez, lJsé Lopes. q'le con
lava 24 anos de adalle e melHa dois met ros
e quaren ta e dois centimetros de altura.

Picoito Junior.

'\

Fiferam anos:

lJomlllgo, 4-D. Luin da Silva Pontes, D. Maria da Cos
ta Gonçalves, D. Eugenia do CHmo Vieira, D Julia dii SIl
va Romáo, D. Francieca de Sousa Mendes, José Antonio
MoreM, Augu.ío Alves de Almeida, Jo!é Joao Fidelio, Cae- Jtano de Souia Ga�o e Aotonlo da Silva Apolln.rio. I

Sogunda-feira. 5-0. M.rla An�elica dii Silva. D. Gui-
'

Ibermina de Sá Nogueira, D Rlt� do Carmo Pootes, D.
Eugenia da Costa Figuelre,to, José Gome! Pinbo, Alfredo de
Brito Leonel, Antoolo do Carmo Fern�udeÍl e Joaquim Pe
dro Marinbo.

Terça-Ceira, 6-D, Amelia Carlola Pires, D, Mària Benta
Ferreira, D C.rofina da Enearo"cão Fernandes, D. Lucia
dos Santos Silv., D. Mamoa Aü�usta Valença, ¡\ugusto
de 'Sousa Lopes, Francisco Pedro MI�ueis, Luiz Afonso Mo
reira, José JoaqUim de Cilstro e o meDino Antomo José de
Matos.

desta cinade, spresenram por esta forma os seus cumpri
mentos de despedid.' ás pessoas das 'U"S' r' IlIções e ofere
cem a sua casa na ru. das Anjos, n.O 156-3.° em Lisboa,
oode vilo flesar residencia.

Neerologia

DOENÇAS �INFANTíSo
o cuidado das crianças é um encargo im
portante, visto que da previdencia e, do
cuidado da mãe dependem o fut_yro pro
gresso, saude e bem estar de cada criança •.

Todas as mães, pois, devem inteirar-se do
valor d,a Emulsão de SCOTT, que é, \por
assim dizer, a nata do mais fino oleo de
ligado de bacalhau de todo ° munde,
scientificamente transformado numa emul
são em que as pequenas particulas, de
facil digestão, se encontram cobertàs de
glicerina pura e de hipofosfitos fortincantes
e que pr�movem, o formação dos ossos�
enriquecendo assirp o sangue e fornecen
do materiais para o augmento e desenvol�
vimento dos ossos tendõe, e musculos. Üa
em resultado que a criança fraca e poúco
desenvolvid�

,

'

se torna ro·busta" e .forte,
concilia um sono natuml e resiste ã ane

mia, vencendo-a, assim cOlllle á escrofula,
linfatismo, raquitis, afecções bronquicos e

pulmonares, e bem assim os efeitos que
'se seguem ás doenças a£,iudas.
A PROVA:
.. Meu lilho padecia d ..sde pequeno de uma frà'..
queza de sangue, e era raquitica, Pouco.comendo'
Ou nada. Julgando impossivel a cura de meu filho,
visto que os remedios que tomava nenhumas me

lhoras lhe davam. não soube que fazer, quando por
acaso pensei na Emulsão de SCOTT e dei-Ih'a a

tomar. Vi com eleito que verdadeiros são todos os

heneficios que dizem ser feitos pela Emulsão de
SCOTT, pois meu filho acha-se agora verdadeIra
menle fora de perigo, não tendo nem sinais das an
ligas doenças, e estã tambe'll forle." Manoel Lo
pes d'Araujo, Rua da Igreja. 87, Vila do Goode.
6 de Fevereiro de 1913.

Emulsão
deS OTT

Todas as Pharmacias eDroga.
rias vendem a Emulsão dt
SCOTT.

'

Representante:
.

11.. Y. SMART. Rua da Fabri.
ca 27, Porto.

Vêde o peixeiro
CO� o gra�de
peIxe, no pacote, smal
da pureia, boa qUilli�
dade e força do prepa
rado SCOTT. Reco
mendado por todos os

medicos para uso tanto
das crianças como dos
adultos.

'1�11��J��'��f��'�¡�iJ�I�J������I�'
== FARMf\tl \ HIGI�:NE UE Fr\RO:::-

Díretor tecnico- JOSÉ GONÇALVES B!\NDEIRA
RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM 1.7

�----

ESPECIA LIDADES IiECOMENDAVEIS
(Exigir sempre o nome do preparador JOSE G. BANDEIRA)

-

io �ogn�s�� �u}�J �e� 2�M r}ti!�• resultados:
fg1

-

legrne tia alb" dolens, Iinfagite, furun-
: culose , reumatismo, entorses etc., etc.

f ortanto em todas as doenças inflamato-
rias e dolorosas deve sempre empregar-se-

Esta farmacia acha-se tarnbern habilita.ra a fornecer de pronto
qualquer meorcarneot»; preparado ou penso assetisado, para o que
se encontra fornecido com u.dos os aparelhos modernos necessaries �

. para as manipulaçõ-s de assep sra, _
_ �

_��®���®®���®�i�������j�����¡)������j�I'

CONTA ECZEMA
Empregado com sucesso em:

ECZEMAS-PSORIASIS

HERPES-DERMATOS�S

�����>--e�l--4t��*�r-4��

I!
.

/ !
¡' ELI¡\S U'r\. SABATII

tI! -CO�l-
,

I r Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça � outros artigos a
,• PREÇOS EXTREMAMENTE. CONVIDATIVOS

! como o proprio freguez poderã verificar. !
I ¡ Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento.

'

I:!
RUA D. FRANCISCu GOMES, 18 a 22

•
� PORTAS ENCARNADAS �, •

���.:lI .���í---4����.

.���������X����i��������������.

:1 AGU A DA MATA .��
I CALDAS DE MONCIHQUE I
� A melhor agua de meza, estomago ,e ane:mias, analisada pelo dis- �
'�' tinto analista dr. C. von Bonhorst �

-I Vende-s� em garrafões de 5, 'lO e 20.litros e aos copOS, na I
�. . ,RUA DE SANTO ANTONIO, .D.

o 85 �
I� �&�e . �

I L������������(I)/��������������=�
..

HO'RARIO DOS COMBOJOS
-

�lII �Pf" I
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Sucessor de JOÃO F. X.da SILVA REIS

CASA FUNDAD...o\ EM 1889

R. Conselheiro �ivar, 3 �Âvenida da Republica, 2
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Especialidade em esquentadores' pll;a banho
em cobre polido, sistema francez, o melhor. mais
económico e perfeito que Até hoje tem apareçido'l�;¡¡¡¡;�:��;¡¡¡;¡¡��¡;¡¡:;;;�.

Manufatura de gazometros e candieiros para

gaz acetilene, dos mais praticos e perfeitos. En
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer
terra da, provincia.

Especialidade em bombas de todas as qualidades
as quaes se vendem pelos preços das fabricas .

.

Instalações completas para agua, em tubo cie
chumbo ou de ferro.

Especialidade em autoclismos inglezes em fer
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro.

,

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema .alernão, o .melhor e de
maior resistencia até hoje conhecido .

. Torneiras deIatão dé todas as qualidades, folha de flandres, zinco ferro zin
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro; em todas/as grossuras, ra;ão e cobre
em folha. Estes artigos vendem-se a -reralho -ou em quantidade, a
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